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Regional
DESCASO

Quixadá. A maioria das cida-
des cearenses ainda carece de
saneamento básico. A cada ano,
mananciais, rios, lagos, estãoca-
davezmaispoluídos.Sãoosefei-
tos dos inúmeros esgotos clan-
destinos despejados nessas fon-
tesnaturaisderecursoshídricos.
Nas áreas urbanas, apesar dos
avanços,partedapopulaçãoain-
da não conta com o serviço de
água, quanto mais de esgoto. A
solução para o problema está na
elaboração dos Planos Munici-
pais de Saneamento Básico
(PMSB). Entretanto, quase 10
anosapósaexigênciaestabeleci-
da através de decreto federal,
conforme a Lei 11.445, apenas
43 cidades do Estado concluí-
ram seus planos.

Na opinião popular e de líde-
res de associações comunitárias
de moradores, há desinteresse
dos gestores públicos em reali-
zar obras consideradas “invisí-
veis”. Como ficam debaixo do
solo, os olhos não podem ver, e
não dá nem para fazer festa de
inauguração, são desprezadas e
adiadas. Geralmente, para con-
quistarem votos, às vésperas das
eleições, os prefeitos autorizam
apavimentaçãodasruasperiféri-
cas com pedra tosca, mas sem
tubulação de esgoto. Sai mais
barato e como o serviço é mais
rápido, agrada um maior núme-
ro de eleitores.

Faltaverba
O presidente da Associação dos
Municípios do Ceará (Aprece),
Expedito do Nascimento, prefei-
to de Piquet Carneiro, considera
disparatadoopensamentodapo-
pulação acerca da carência de
saneamentonamaioriadascida-
des do Interior.

“O problema principal é a fal-
ta de verbas para a contratação
dos serviços de elaboração dos
projetos. Para cidades de peque-
no e médio porte, não custam
menos de R$ 200 mil a R$ 300
mil.Alémdomais,odesembolso
éfeitoatravésdoFundoGeraldo
Município”, destaca.

Assoluçõesviáveisapontadas
pelo representante da Aprece,
são o auxilio da Agência Regula-
dora de Serviços Públicos Dele-
gadosdoEstadodoCeará(Arce)
eaformaçãodegruposdeprefei-
turas para contração dos seus

serviços, em conjunto. A redu-
ção com as despesas pode che-
gar a até 30%. Como só podem
captar os recursos para as obras
desaneamentocomaapresenta-
ção dos projetos, o problema se
arrasta. “Mas há interesse de to-
dos. Sabemos dos benefícios à
população, com a redução de
doençaseatécom gastosnaárea
de saúde. Com os repasses cada
vezmenores paraosmunicípios,
realmente enfrentamos dificul-
dades”, completou.

Auxílio técnico
Com o objetivo de acelerar a ela-
boração dos Planos de Sanea-
mento, a coordenadoria de sa-
neamento básico da Arce está
prestando auxílio técnico às pre-
feituras, analisando o andamen-
to dos PMSBs. Mais 16 cidades
cearenses serão atendidas em
novembro.A atenção dos analis-
tas da Arce estará voltada para
osmunicípiosdeAratuba,Barrei-
ra, Croatá, General Sampaio,

Graça, Granjeiro, Hidrolândia,
Ibicuitinga, Ipaumirim, Monse-
nhorTabosa,Mucambo, Mulun-
gu, Paramoti, Poranga, Saboei-
ro e São Luís do Curu. Aos técni-
cosdaArce,cabeauxiliareorien-
tar os gestores municipais sobre
problemas detectados na feitura
dos planos, seja com relação ao
próprio trabalho ou mesmo no
tocante a algum tipo de conflito
ou pendência.

De acordo com o cronograma
de atividades dos técnicos da Ar-
ce, as visitas obedecerão à se-
guinte ordem: de três a seis de
novembro, os analistas da agên-
cia cearense visitarão os municí-
pios de Saboeiro, Granjeiro e
Ipaumirim; de nove a 13, será a
vez das cidades de Paramoti, Hi-
drolândia, Monsenhor Tabosa,
Poranga, Croatá, Graça e Mu-
cambo; já no período de 16 a 20,
será a vez das localidades de São
Luís do Curu, General Sampaio,
Aratuba,Mulungu,BarreiraeIbi-
cuitinga, quando se encerra

mais uma fase dos trabalhos. O
coordenador de saneamento da
Agência, Geraldo Basílio, confir-
maquedos151municípiosaten-
didospelaCompanhiadeÁguae
Esgoto do Ceará (Cagece), ape-
nas 43 concluíram seus planos.
Outros 63 encontram-se em an-
damento,todavia,38estãopara-
lisados devido a pendências no
convênio. Outras 45 cidades
nem iniciaram seus planos. Des-
ses números, 18 ainda estão em
fase de licitação e 27 não têm
nem previsão de elaboração.

Ele ressalta que a Lei Federal
11.445, de 5 de janeiro de 2007,
torna obrigatória a elaboração
de planos municipais de sanea-
mento e estabelece penalidades
para aqueles que não cumpri-
rem, podendo, inclusive, tornar
nulos os contratos de prestação
de serviços de saneamento bási-
co e restringir o acesso de recur-
sos financeiros da União.

Custoselevados
OanalistadeRegulaçãodaArce,
engenheiro civil Marcelo Almei-
da, reconhece exatamente a fal-
ta de dividendos públicos muni-
cipais como o principal empeci-
lho para realização das obras de
saneamento, apesar de serem li-
berados através de convênios
com os governos Estadual e Fe-
deral. A maioria não possui nem
corpo técnico para realizar os
estudosdeimplantaçãodoservi-
ço. Os custos também são eleva-
dos, em comparação aos valores
gastos,tantoquantoosdasredes
de abastecimento de água. Mas
adiar oproblemaapenaselevará
ainda mais as perdas para a pró-
pria sociedade.

Almeida cita como exemplo a
estruturação das cidades do Va-
ledoJaguaribe.Apesardeconta-
rem com repasses do Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC), o processo esta engati-
nhando.NãoédiferentenoCari-
ri, onde há a segunda maior con-
centração populacional do Esta-
do,perdendoapenasparaaCapi-
tal e Região Metropolitana de
Fortaleza.

O rio Salgado recebe grande
cargade dejetos líquidos. Toda a
poluiçãoacabasendoarmazena-
da no Açude Castanhão. Todos
acabam perdendo, e, para am-
pliar ainda mais as dificuldades,
os consumidores de uma forma
geral resistem à cobrança da ta-
xa de esgoto.

Afaltadevisibilidade
eleitoraldasobrasétida
comoresponsávelpelo
desinteressedos
gestoresemexecutá-las

Quixadá. Esta cidade é um
exemplodaresistênciadoconsu-
midor de arcar com o pagamen-
to da taxa de esgoto. Após a im-
plantação do Sanear II, obra do
Governo do Estado, iniciada em
2008, de acordo com a Cagece,
estavam previstas 7,5 mil liga-
ções de esgotos. Mas quando co-
meçaram a receber a cobrança
adicionaligualaovalorconsumi-
do de água, a reclamação foi ge-
ral e a Companhia recuou.

Atualmente, a única prova da
obra milionária é a buraqueira
portoda a cidade. A manta asfál-
tica e a pavimentação em pedra
tosca foram refeitas, mas deixa-
ram muitas imperfeições e até
hoje motivam reclamações.

Sobre o PMSB de Quixadá, a
secretária de Desenvolvimento
Urbano e Meio Ambiente (Sedu-
ma), Verônica Marinho, infor-
mou haver empenho da sua pas-
ta para ser apresentado dentro

do prazo estabelecido pela nor-
mativa Federal. Uma empresa
foi contratada e está concluindo
os levantamentos, inclusive das
comunidades rurais. Quanto ao
Sanear II, disse estar arquivado,
mas logo após a conclusão do
Plano de Saneamento serão rea-
lizados encontros com a Cagece,
responsável pelo abastecimento
de água da cidade para sensibili-
zar os usuários a aderirem ao
sistema de esgoto.

Ela ainda não tem números,
mas assegurou haver o proble-
ma somente nas áreas onde não
estão implantados loteamentos
legalizados. Neles, os empresá-
rios são obrigados a entregarem
os lotes com redes de água e
esgoto, atendendo o Plano de
Obras e Postura do Município.

Sobre o Sanear II, de acordo
comatitulardaSeduma,oproje-
to não foi concluído. Está arqui-
vado. O investimento na cidade

foi de R$ 21 milhões, para im-
plantação de 52km de rede de
esgotamentosanitário,atenden-
do 78% da área urbana da sede
do Município. No mesmo perío-
do,emCrateús,foramdesembol-
sados R$ 18 milhões em 53km
de esgotos e em Aracati mais R$
14 milhões para 43km de rede.
Os governos Estadual, Federal e
o Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) custearam
as obras.

Em Quixeramobim, um dos
29 municípios do Ceará onde o
abastecimento de água e trata-
mento de esgoto é feito através
de Serviço Autônomo de Água e
Esgoto (SAAE), a primeira etapa
do projeto de saneamento já foi
concluída, interligando 3.500
unidades residenciais. A segun-
da etapa, atendendo pratica-
mente o mesmo número de imó-
veis, está sendo realizada. As
obras são custeadas através de

convênios com o Ministério das
Cidades. Coma apresentação do
PMSB serão aceleradas. A saúde
da população é uma prioridade
do governo municipal, destacou
o diretor do SAAE, Ronilson Ro-
drigues. Ainda de acordo com
Rodrigues os usuários ainda não
pagam taxa de esgoto. Ele reco-
nhece a situação como delicada.
Faz-se necessário um trabalho
de educação, sensibilização e
conscientizaçãoacercadosbene-
fícios propiciados a todos.

Estado
No Dia Mundial do Meio Am-
biente, 5 de junho, a Secretaria
das Cidades do atual governo do
Ceará divulgou investimentos
da ordem de R$ 1 bilhão em
saneamento ambiental em todo
o Estado. Os recursos estão sen-
do utilizados para Esgotamento
Sanitário (ES) e Sistemas de
Abastecimento de Água (SAA),
através da Cagece e Serviços Au-
tônomos. Aproximadamente R$
500 milhões estão sendo investi-
dosemnos151 municípiosonde
há concessão da Companhia de
Água e Esgoto. No Interior, treze
municípios estão sendo benefi-
ciados atualmente.

Consumidores nãoquerem
pagar pelo serviço adicional
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